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 FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE Thrips tabaci EM DIFERENTES PLANTAS 

HOSPEDEIRAS NO CERRADO GOIANO 

 

Elias Correa de Freitas Neto (1) & Alexandre Igor Azevedo Pereira (1) 

 

(1)Instituto Federal Goiano Câmpus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, s/n, CEP 75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: 

eliascorreaefaori@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

Resumo – Thrips tabaci é um inseto que causa danos irreversíveis à diversas plantas de 

importância econômica. Praga polífaga, cosmopolita, de tamanho reduzido e reprodução 

assexuada, do tipo telítoca, predominantemente. Além disso, com diversos relatos de 

populações resistentes às moléculas inseticidas comumente utilizadas sob condições de campo. 

No alho e na cebola, os tripes se abrigam entre as folhas centrais o que lhe dá proteção contra 

agentes sintéticos de controle e esconderijo contra alguns inimigos naturais. Estudos sobre sua 

dinâmica populacional nesses dois hospedeiros vegetais podem ajudar a conhecer sua ecologia 

e, dessa forma, buscar formas mais eficientes de controle. O objetivo foi avaliar a flutuação 

populacional de Thrips tabaci em plantas de alho e cebola cultivadas no bioma Cerrado goiano. 

O ensaio foi conduzido em lavoura comercial de alho e cebola, no município de Campo Alegre 

de Goiás, sob condições de campo. As amostragens foram realizadas através de armadilhas 

adesivas, ao longo do ciclo das plantas. O número de tripes amostrados seguiu um modelo de 

regressão quadrática, para ambas as plantas, com aumento entre os 25º e 55º DAG (dias após a 

germinação) e pico populacional aos 70 DAG e decréscimo acentuado entre os 85º e 100º DAG. 

O presente trabalho apresenta informações úteis para melhor desenvolvimento de estratégias de 

manejo do tripes em alho e cebola.  

 

Palavras-Chaves: tripes, amostragem, armadilhas adesivas, alho, cebola.  
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POPULATION FLUCTUATION OF Thrips tabaci IN DIFFERENT HOST PLANTS IN 

CERRADO GOIANO 

 

Elias Correa de Freitas Neto (1) & Alexandre Igor Azevedo Pereira (1) 

 

(1)Instituto Federal Goiano Câmpus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, s/n, CEP 75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: 

eliascorreaefaori@gmail.com, aiapereira@yahoo.com.br 

 

Abstract - Thrips tabaci is an insect that causes irreversible damage to several plants of 

economic importance. Polyphagous, cosmopolitan, of small size and asexual reproduction, of 

the thelytokous type, predominantly. In addition, with several reports of populations resistant 

to insecticidal molecules commonly used under field conditions. In garlic and onions, thrips are 

sheltered between the central leaves, which gives protection against synthetic control agents 

and hiding against some natural enemies. Studies on their population dynamics in these two 

plant hosts can help to understand their ecology and, therefore, seek more efficient forms of 

control. The objective was to evaluate the population fluctuation of Thrips tabaci in garlic and 

onion plants grown in the Cerrado biome in Goiás state. The experiment was conducted in a 

commercial garlic and onion field, in the municipality of Campo Alegre de Goiás, under field 

conditions. Sampling was carried out using adhesive traps, throughout the plant cycle. The 

number of thrips sampled followed a quadratic regression model, for both plants, with an 

increase between 25th and 55th DAG (days after germination) and a population peak at 70 DAG 

and a sharp decrease between 85th and 100th DAG. The present work presents useful information 

for a better development of management strategies for thrips in garlic and onions. 

 

Keywords: thrips, sampling, sticky traps, garlic, onion. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo do alho e cebola no Brasil gera milhares de empregos diretos e indiretos em 

atividades mecanizadas e, principalmente, manuais (Resende et al. 2013). Mas, insetos 

transmissores de viroses reduzem a produtividade, qualidade das sementes, valor de mercado e 

aumentam os custos de produção dessas plantas (Moura et al. 2013). 

Thrips tabaci Lindeman (Thysanoptera: Thripidae) é praga do alho nobre, semi-nobre e 

comum no Brasil (Leite et al. 2004). Ninfas desse inseto se abrigam entre as bainhas das folhas 

centrais do alho, mais tenras, com menor ângulo foliar (Mo et al. 2008). Thrips tabaci é 

controlado, principalmente, com químicos sintéticos, mas isto tem se tornado insustentável.  

Adicionalmente, inseticidas recomendados pelo MAPA do Brasil para controle de 

transmissores de fitovírus, como o Clofenapir (grupo químico análogo ao pirazol) reduzem, 

drasticamente, populações de inimigos naturais (Barros et al. 2015). 

A resistência de T. tabaci a moléculas químicas tem sido relatada (Gao et al. 2012), 

aumentando a busca por métodos mais sustentáveis para o Manejo Integrado de Pragas (MIP) 

em plantios de alho. Métodos de controle de pragas devem ser integrados ao conhecimento 

prévio sobre questões ecológicas daquele alvo biológico. Dissociar essas questões pode levar a 

falhas graves de controle. Dentro da ecologia, a flutuação populacional de pragas é uma 

temática importante para se abordar, por se tratar de uma resposta biológica, comportamental e 

ecológica de determinada população. Ou seja, um tipo comportamental de resposta que, por ser 

complexo, pode nos dar importantes indicações de como determinado alvo biológico se 

comporta naquele dado agroecossistema.  

Estudos sobre a flutuação populacional de tripes em alho e cebola, comparativamente 

falado, são escassos, apesar que esses dois vegetais são um dos principais hospedeiros da 

espécie Thrips tabaci no Brasil. Em todo o território brasileiro onde esses vegetais são 

explorados comercialmente pode-se encontrar populações de tripes. Essa amplitude de 

domínios territoriais dos tripes nos levam a crer que formas mais generalistas de conhecimento 
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e percepção comportamental desse inseto pode nos dar respostas de como é a sua relação com 

vegetais de importância econômica, em termos de adaptabilidade.  

 Portanto, foi avaliado no presente trabalho a flutuação populacional de Thrips tabaci 

em plantas de alho e cebola cultivadas no bioma Cerrado goiano. O ensaio foi conduzido em 

lavoura comercial de alho e cebola, no município de Campo Alegre de Goiás, sob condições de 

campo. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em campo, na Fazenda Paineiras (Campo Alegre de Goiás, 

Sudeste do estado de Goiás, Brasil). Bulbilhos-sementes da cv Ito de alho nobre foram 

adquiridos de viveiristas certificados do município de Curitibanos, estado de Santa Catarina, 

Brasil. Esses bulbilhos-semente foram armazenados em câmara fria entre 2 e 4oC e umidade 

relativa de 50 a 60% por 55 dias, através de vernalização. Esse processo é necessário para os 

bulbilhos-semente atingirem IVD (Índice de Velocidade de Germinação) acima de 70% 

(Macêdo et al. 2009). A cebola (cv Soberana) foi plantada através de semeadura direta nos 

canteiros e adquirida de fornecedores locais.   

Os tripes foram amostrados por três anos consecutivos (2017, 2018 e 2019) com 

armadilhas adesivas amarelas (15 cm de comprimento e 10 cm de largura) recomendadas para 

monitoramento desses insetos (Thongjua et al. 2015). Uma armadilha adesiva foi instalada, 

imediatamente, acima do terço superior das folhas de alho por unidade experimental. A altura 

das armadilhas foi, periodicamente, ajustada em relação ao terço superior das folhas do alho e 

substituídas por outras novas, a cada 15 dias. Todos os artrópodes coletados foram preservados 

em álcool 70% e identificados por família, gênero e espécie. Especialistas foram consultados 

para identificações mais precisas. A população total de tripes foi expressa pela soma de 

indivíduos coletados com elaboração da soma por armadilha e posterior extrapolação dessa 

soma de insetos por área. 

O número de adultos de T. tabaci foi quantificado por planta nas armadilhas gerando a 

variável tripes planta-1. A flutuação populacional dos tripes planta-1 compreendeu o número de 

indivíduos por tempo para cada um dos seis intervalos quinzenais de amostragem e tratamentos.  

Modelos de regressão foram avaliados para se obter aqueles com maiores significâncias 

para representar a flutuação populacional dos tripes planta-1 ao longo do desenvolvimento das 

plantas de alho nobre por tratamento. As equações de regressão geradas, valores de coeficiente 
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de determinação (R2), significância (F valor) e probabilidade (P valor) foram descritos por 

planta hospedeira. Diversos modelos de regressão polinomial foram comparados, visualmente, 

por plotagem dos dados observados e modelados (estimados) para excluir possíveis casos de 

overfitting. Esse termo identifica o modelo estatístico que melhor se ajusta ao conjunto de dados 

observados, mas não prevê novos resultados, pois a amostra pode descrever desvios causados 

por erros de medição ou fatores aleatórios, causando o overfitting quando o modelo biológico 

não se ajusta adequadamente (Hawkins 2004). Modelos com os melhores valores de R2 foram 

testados, por validação cruzada (método holdout) para constatar, ou não, o overfitting, 

utilizando o software SigmaPlot®, versão 11 (Systat Software Inc).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A flutuação populacional dos tripes, em alho e cebola, seguiu modelo de regressão 

quadrática com aumento entre os 25º e 55º DAG, pico populacional aos 70 DAG e decréscimo 

acentuado entre os 85º e 100º DAG. Além disso, o número de insetos, ao final do período 

experimental (100º DAG), aumentou com as safras agrícolas com 8,64 ± 1,43 tripes planta-1 

(safra 2017), 12,16 ± 2,02 tripes planta-1 (safra 2018) e 20,28 ± 3,37 tripes planta-1 (safra 2019), 

para o alho (Figura 1). 

 

Figura 1. Número de Thrips tabaci (Thysanoptera: Thripidae) por planta, aos 25, 40, 55, 70, 

85 e 100 dias após a germinação (DAG) de plantas de alho (cv Ito) (linha vermelha) e cebola 

(cv Soberana) (linha preta) nas safras agrícolas de 2017, 2018 e 2019 Fazenda Paineiras, Lote 

5, Campo Alegre de Goiás, estado de Goiás, Brasil. 

 

O aumento em, aproximadamente, 30% do número de indivíduos de tripes nas safras de 

2018 e 2019 em relação à de 2017 pode ter sido devido à menor temperatura (22oC) no primeiro 

ano de avaliação (dados quantificados, mas não apresentados). Variações no número de T. 

tabaci são associadas com condições climáticas favoráveis como relatado para Thrips spp. e 

Frankliniella spp., as duas principais espécies de tripes em vegetais de importância econômica 

no Brasil (Morsello et al. 2008). Espécies da família Thripidae, em áreas tropicais, preferem 

temperaturas entre 20 a 25ºC e a associação da temperatura com a maior umidade relativa do 
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ar (Waiganjo et al. 2008) e velocidade do vento (Smith et al. 2016), em 2018 e 2019, também 

pode ter favorecido o aumento populacional de T. tabaci.  

No entanto, o número de indivíduos de T. tabaci pode variar com o do tamanho da área 

plantada e a diversificação de recursos alimentares (como flores) e abrigo nas áreas adjacentes.  

O número de T. tabaci em plantas de cebola foi maior em áreas com tamanho <2 ha que 

naquelas com até 1,000 ha (Fook et al. 2014). A cor e a opção de nutrição complementar, como 

pólen e néctar, atraem espécies de Thripidae para flores de angiospermas (Scott-Brown et al. 

2019). Campos comerciais de alho, para produção de bulbos, são conduzidos sem a haste floral 

(eliminada manualmente), reduzindo a zero a oferta de recursos florais. E exatamente isso pode 

justificar o número médio de T. tabaci amostrados nos anos de 2017, 2018 e 2019, com 16.86, 

10.90 e 20.99 tripes por planta, respectivamente, com níveis de controle próximos aos 

estabelecidos no Brasil (20 tripes por planta).  

As regressões polinomiais modeladas para o número de tripes, indicaram uma sutil 

diferença entre os anos de avaliação, o que adiciona às variações climáticas anuais grande 

importância para a flutuação populacional de tripes em alho e cebola. A produtividade e o vigor 

de plantas de alho, originadas de bulbilhos-sementes, obtidos do próprio campo de produção, 

infectados por vírus transmitidos por T. tabaci, são menores nas safras seguintes (Marodin et 

al. 2019). E isso reflete o fato de que métodos de controle desses insetos de forma mais ativa e 

de rápida resposta, como inseticidas, ainda possuem ampla adoção quanto ao seu uso.   

O aumento no número de indivíduos de T. tabaci, na fase de diferenciação do alho nobre 

cultivar Ito, entre os 40 e 55 DAG, se deve, provavelmente, ao menor ângulo entre as folhas do 

alho favorecendo a formação de abrigos para os mesmos. Apesar dessa medição referente à 

angulação foliar do alho e cebola não ter sido apresentada no presente trabalho, fortes indícios 

nos levam a crer que a angulação foliar dessas plantas é sim um importante marcador fenotípico 

de resistência desses vegetais contra os tripes. O hábito dos tripes adultos e, principalmente, de 



12 

 

ninfas, nas folhas centrais do alho e cebola, dificulta o controle desse inseto com inseticidas 

químicos sintéticos.  
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CONCLUSÃO 

A flutuação populacional de Thrips tabaci em plantas de alho e cebola cultivadas no 

bioma Cerado, no estado de Goiás, apresenta picos em função do desenvolvimento das plantas 

que podem levar a grandes prejuízos ao produtor rural, caso não haja medidas de controle 

adotadas nas fases iniciais de cultivo.  
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